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RESUMO
Para testar a efetividade do corredor Pacatuba-Gargaú, que visa conectar populações de Sapajus flavius (macaco-prego-galego) e Alouatta belzebul (guariba-de-mãos-ruivas) na Paraíba, o presente estudo surgiu como demanda do PAN Primatas do Nordeste, com o objetivo de levantar informações sobre a presença destas em fragmentos de Floresta Atlântica neste corredor, e verificar o uso do espaço por estas em uma das áreas. Após buscas ativas nas áreas Capitão, Viveiro, Mata da Viúva e Sucupira, A. belzebul teve presença confirmada nas três últimas. Sucupira, única com os dois primatas, foi escolhida para acompanhamento dos grupos onde, entre agosto de 2016 e junho de 2018, cinco dias/mês, foram coletados dados de tamanho populacional, composição sexo-etária e uso do espaço horizontal (pontos de encontro) e vertical (uso de estratos da vegetação e comportamentos exibidos). Foram identificados quatro grupos/subgrupos de macaco-prego-galego, com 10-40 indivíduos, com estimativa populacional de pelo menos 90 indivíduos: 22 fêmeas adultas, 30 machos adultos, 34 jovens e três infantes. Para o guariba-de-mãos-ruivas foram registrados 25 indivíduos, divididos em oito grupos de até 4 animais: oito machos adultos, oito fêmeas adultas, cinco jovens e quatro infantes. O uso horizontal do espaço revelou que as espécies utilizam a área de modo heterogêneo, tanto nas bordas quanto no interior, com exceção dos cultivos de cana-de-açúcar, onde S. flavius possui maior ocorrência. Foram obtidos três relatos de mortes de A. belzebul: um por atropelamento no limite leste (BR101); dois por eletrocussão, no limite sul. O uso dos estratos pelo macaco-prego-galego se deu da seguinte forma: sub-bosque (39,05%), bosque (29,54%), solo (17,85%), dossel (13,56%). Em todos, o comportamento mais comum foi o deslocamento: dossel (78,74%), bosque (71,5%), sub-bosque (68,26%), solo (65,07%).  Além do deslocamento, no dossel foram registrados agonismo (13,79%), descanso (3,45%), alimentação (3,45%); no sub-bosque: agonismo (14,97%), forrageio (8,38%), alimentação (4,99%); no bosque: agonismo (10,29%), alimentação (7,65%), forrageio (5,54%), descanso (5,01%); no solo forrageio (13,97%), agonismo (12,66%), alimentação (5,68%). Para o guariba-de-mãos-ruivas registrou-se o uso do bosque (64,1%), sub-bosque (25,36%), dossel (10,26%) e solo (0,28%). O sub-bosque foi utilizado para deslocamento (53,93%), descanso (26,97%), forrageio (11,24%), vocalização (6,74%), alimentação (1,12%); bosque para deslocamento (42,67%), descanso (24%), alimentação (10,22%), vocalização (8,44%), comportamento social (8%), forrageio (6,67%); dossel para deslocamento (55,56%), vocalização (16,67%), forrageio (8,33%), descanso (8,33%), alimentação e comportamentos sociais (5,56%). A alta frequência de deslocamento indica que os grupos não ficam à vontade com a presença humana na área, mas aparentam estar bem estabelecidos. Diferenças entre as espécies, em relação ao uso do espaço e comportamentos, podem estar associadas a características ecológicas, como dieta. O uso do espaço demonstra a importância da diversidade de estratos vegetais na dinâmica populacional destes primatas, principalmente nos pontos de bordas da mata, onde são abundantes táxons vegetais da dieta, além de possibilitar a dispersão e movimentação entre os fragmentos adjacentes. Estratégias de manejo de habitat que visem amenizar pressões antrópicas como atropelamentos e eletrocução, principalmente nestas áreas de borda, devem ser aplicadas para garantir a presença e conservação de S. flavius e de A. belzebul nesta parte do Corredor.   
Palavras-chave: Primatas Ameaçados, Populações, Corredor.
ABSTRACT
To test the effectiveness of the Pacatuba-Gargaú Corridor, which aims to connect populations of the threatened primates Sapajus flavius ​​and Alouatta belzebul in Paraíba, the present study emerged as a demand of PAN Primatas do Nordeste. The aim of this study is to collect information on the presence of these species in fragments of Atlantic Forest not yet studied in the Corridor, and to verify the use of space in an area by groups of Blond-capuchin-monkey. Thus, populations of these primates were searched in three locations: Mata do Viveiro, Mata da Viúva and Sucupira. Alouatta belzebul was present in these three areas, with its first record for Mata da Viúva. Sucupira, the only one with S. flavius, was chosen to follow up the groups where, between October 2016 and January 2017, during five days/month, data were collected on population size, sex-age composition and space use (home-range, exhibited behaviors and use of vegetation stratum). Four groups with approximately 10-30 individuals were identified, with a population estimate of 40-120 Blond-capuchin-monkey: 16 adult females, 26 adult males, 30 young males and three infants. The main stratum used were: understory (51.78%), mainly for adult males (64.8%) and adult females (52.4%); forest (27.14%), mostly by youngers (40.2%); soil (11.07%) and canopy (10%). Among the behavioral records, displacement was the most common (75.73%), followed by agonism (14.09%), feeding (9.5%) and foraging (0.67%). Foraging extraction was recorded for sugarcane, invertebrates on tree trunks and, for the first time, for bromeliads (Hohenbergia sp.). Another unprecedented record was the simple manipulation (toothed, but not consumed) of a snake (Philodryas nattereri) by an adult male of Blond-capuchin-monkey. Although groups home-range have not been estimated due to non-habituation of them, the record points show a preference use for forest edge, where some plant species of this primate diet are also abundant. Also, in Sucupira, it was possible to identify three groups of Red-handed-howler-monkey, totaling nine individuals. However, more data needs to be collected in order to have more secure conclusions about the use of the area by the primates and the effectiveness of the proposed Corridor.
Key-words: Endangered Primates, Populations, Corridor
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1. INTRODUÇÃO

Os primatas neotropicais são susceptíveis aos efeitos de destruição e exploração indiscriminada dos seus habitats pelos seres humanos, que atuam rompendo a conectividade das paisagens, interferindo na dispersão e fluxo gênico, além de isolar as populações, consequentemente acelerando as extinções das espécies (With, 2002; Da Silva et al, 2015). 

A biodiversidade de primatas brasileiros está distribuída em 139 táxons, incluindo espécies e sub-espécies (Rylands, 2012; CPB/ICMBio, 2013), das quais 35 (25%) encontram-se ameaçadas de extinção. Na região Nordeste do Brasil estão presentes espécies que fazem parte da “Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção”, como o guariba-de-mãos-ruivas (Alouatta belzebul), considerado Vulnerável, e o macaco-prego-galego (Sapajus flavius), Em Perigo de Extinção (MMA, 2014). 


Sapajus flavius (Schreber, 1774) foi redescoberto na Floresta Atlântica em 2006 (Oliveira; Languth, 2006); antes da redescoberta, a espécie era sinonímia de S. libidinosus (Torres, 1988; Valença-Montenegro et al, 2015a). Além da Floresta Atlântica, a espécie está distribuída pontualmente na Caatinga (Valença-Montenegro et al, 2015a; Silva; Valença-Montenegro, 2016). O tamanho total estimado da população remanescente é de 1.000 indivíduos, com 500 indivíduos maduros, e com uma população mínima viável estimada em 70 animais. Os grupos possuem uma variação de tamanho de nove até 90 indivíduos (Valença-Montenegro, 2011; Valença-Montenegro et al, 2015a).


Também endêmico ao Brasil, A. belzebul possui uma distribuição disjunta com populações na Amazônia e na Floresta Atlântica. Nesta última, estima-se que existam cerca de 250 indivíduos maduros da espécie, distribuídos em apenas 18 fragmentos, nos estados do Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagoas (Valença-Montenegro et al, 2015b). As populações amazônicas podem ultrapassar 10.000 indivíduos, limitados entre os estados do Maranhão e Tocantins, e pelo Rio Amazonas no estado do Amapá. O tamanho médio dos grupos do guariba-de-mãos-ruivas está entre 5 e 9 indivíduos (Pina, 2002; Fialho et al, 2014; Valença-Montenegro et al, 2015b). 


Alouatta belzebul e S. flavius compartilham parcialmente sua distribuição em remanescentes de Floresta Atlântica entre os estados do Rio Grande Norte e Alagoas, na região denominada Centro de Endemismo Pernambuco (CEP) (Fialho et al, 2014). Ao todo, estes primatas habitam 40 localidades no CEP, sendo 22 exclusivas de S. flavius, 11 exclusivas para A. belzebul, e sete com as duas espécies. No total são aproximadamente 32.000 ha de fragmentos com registro das espécies, sendo 23.500 ha para o macaco-prego-galego e 15.600 ha para o guariba-de-mãos-ruivas (Fialho et al, 2014; Valença-Montenegro et al, 2015ab). 

Estes primatas estão presentes em apenas 10 Unidades de Conservação (UC), sendo quatro para o macaco-prego-galego e seis para o guariba-de-mãos-ruivas. Entretanto, a infraestrutura e a fiscalização de algumas delas não asseguram a proteção das espécies (Fialho et al, 2014; Valença-Montenegro et al, 2015ab).


Vale destacar que a Floresta Atlântica é um dos biomas mais biologicamente ricos e ameaçados do Planeta (Mittermeier, 2005). De acordo com Silva e Tabarelli (2001), o nordeste brasileiro, além de possuir áreas protegidas pequenas, é a região mais ameaçada e continuamente reduzida do bioma Floresta Atlântica. Tais fatores podem resultar em uma perda desastrosa da riqueza acumulada em biodiversidade.

Dentro do CEP, a Paraíba representa o estado com o maior número de áreas de registro destas espécies, sendo 19 para S. flavius e 10 para A. belzebul, com uma grande variação em tamanho dos remanescentes (entre 40 e 2.350 ha). A maioria encontra-se em situação de isolamento e apenas cinco correspondem a UC: uma Área de Proteção Ambiental federal e uma Estação Ecológica estadual com S. flavius; uma Reserva Biológica e uma Reserva Particular do Patrimônio Natural com A. belzebul; e uma Reserva Particular do Patrimônio Natural com as duas espécies (Fialho et al, 2014; Valença-Montenegro et al, 2015ab).


Ambos primatas também haviam sido registrados em Terras Indígenas (TI) na Paraíba (Oliveira; Oliveira, 2003; Fialho et al, 2014; Valença-Montenegro et al, 2015ab). Porém, devido à intensa pressão de caça, recentemente um estudo (Pessoa, 2015) sugeriu a extinção local do guariba-de-mãos-ruivas. Já as populações do macaco-prego-galego, ainda que bem distribuídas nas TI, também não possuem sua conservação garantida diante da forte pressão antrópica presente na área, como o desmatamento (Pessoa, 2015).


A perda e fragmentação de habitat são as principais ameaças a estes primatas, provocando uma drástica redução populacional, agravada por uma forte pressão de caça e apanha (Valença-Montenegro et al, 2015ab), incluindo ambos no Plano de Ação Nacional para Conservação dos Primatas do Nordeste (PAN PriNE) (ICMBio, 2011). Para assegurar a conservação de S. flavius e A. belzebul, por meio do PAN PriNE, foram traçados objetivos a serem alcançados, sendo considerado como prioritário a implementação de um programa de conectividade das áreas para estabelecimento e manutenção de populações viáveis em diferentes ecossistemas (ICMBio, 2011). 


Para atingir tal objetivo, foram definidas ações (respectivamente 1.4 e 1.6): elaboração, implementação e monitoramento do programa de conectividade de áreas para estabelecimento e manutenção de populações viáveis; realização de estudos da dinâmica das metapopulações, limites de distribuição e conectividade funcional, voltadas para as espécies-alvo (ICMBio, 2011).

Na Floresta Atlântica da Paraíba a conectividade (estrutural e/ou funcional) entre os fragmentos remanescentes é uma das medidas prioritárias para a conservação de S. flavius e A. belzebul, visando atenuar os efeitos negativos da endogamia e aumentar a probabilidade de persistência em longo prazo da metapopulação. Para o estado, já existe uma proposta de corredor florestal, Pacatuba-Gargaú, que possibilitaria conectar populações que estão isoladas a leste e oeste pela BR 101 (ICMBio, 2011).


O estudo das conectividades temporais, estruturais e funcionais possibilitam compreender como os sistemas ecológicos respondem às mudanças de uso da terra e aquelas da fragmentação de habitats, de acordo com os padrões espaciais e a persistência dos organismos ao longo do tempo nas áreas (Auffret; Plue; Cousins, 2015). As mudanças na paisagem podem afetar negativamente a dinâmica, a estrutura, a composição e a viabilidade das populações de primatas e de toda a comunidade de fauna. 

O aumento do tamanho dos remanescentes e da conectividade entre eles atuam como ferramentas para manutenção da biodiversidade em áreas altamente degradadas, por possibilitar a permeabilidade da matriz e a dispersão dos indivíduos (Da Silva et al, 2015). Para se definir as áreas de conectividade funcional e estrutural, e a viabilidade do corredor proposto, é necessário conhecer as populações de primatas presentes no local, bem como a sua dinâmica, sobretudo verificando como o espaço está sendo usado por elas.

O uso de espaço é a análise do padrão de utilização de uma área onde indivíduos ou grupos realizam suas atividades diárias, como forrageamento (Boitane; Fuller, 2000; Cullen et al., 2004). Segundo Burt (1943), a área de uso corresponde à região percorrida por indivíduos durante suas atividades, ocasionalmente com viagens exploratórias fora da área de uso (Boitane;  Fuller, 2000; Cullen et al., 2004).  O tamanho desta área e o padrão de uso do espaço pelos indivíduos ou grupo(s) pode ser induzida por fatores filogenéticos, ecológicos e sociais (Rocha; Passamani, 2009).

A área de vida do macaco-prego-galego varia entre 80 e 187 ha (Valença-Montenegro, 2011; Valença-Montenegro et al., 2015a). Sua abundância populacional está estimada entre 0,11 a 0,33 ind/ha (Rodrigues et al., 2010; Valença-Montenegro, 2011). No caso do guariba-de-mãos-ruivas, as áreas de vida geralmente são pequenas, tanto na Floresta Amazônica (13,5-18,05 ha) quanto na Floresta Atlântica (4,75-9,5 ha) (Bonvicino et al., 1989; Pina, 2002; Valença-Montenegro et al., 2015b). Este fato provavelmente está associado à dieta altamente folívora de A. belzebul e a interações interespecíficas (Gómez-Posada, 2007; Costa, 2014).  Populações ameaçadas destes primatas em remanescentes deteriorados e isolados apresentaram uma densidade de 1,35-3,72 ind/ 10 km percorridos (Valença-Montenegro et al., 2015b).

Provavelmente o uso do espaço faz parte de um mapa cognitivo dos indivíduos e dos meios utilizados que asseguram a integridade, evitando riscos, como predadores, e proporcionando mais benefícios que custos na aptidão física e sexual dos animais (Peters, 1978; Stamps, 1995; Boitane; Fuller, 2000; Cullen et al., 2004). 

Tanto o uso do espaço quanto a área de vida pode variar de acordo com as características inerentes da espécie estudada, como: o tamanho corporal, tendo em vista uma maior demanda energética para animais de maior porte; e a dieta, como uma alimentação altamente folívora, que exige uma menor necessidade de deslocamento dos animais (Milton; May, 1976; Boitane; Fuller, 2000; McNab, 2002; Gómez-Posada, 2007; Costa, 2014). Além de sofrer variações de acordo com a espécie estudada, a área de vida pode influenciar características dos grupos, como o comportamento (Boitane; Fuller, 2000; McNab, 2002; Gómez-Posada, 2007). 
2. OBJETIVOS
Visando levantar informações sobre populações ainda não estudadas do macaco-prego-galego e do guariba-de-mãos-ruivas, na área do Corredor Pacatuba-Gargaú, teve início em 2016 um estudo para confirmar a presença das duas espécies em três remanescentes de Floresta Atlântica que fazem parte do corredor em implementação; para estimar o tamanho populacional e o número de grupos de S. flavius nas áreas onde estivesse presente; e para realizar estudo de uso de espaço por grupos das espécies, com enfoque para o uso da conectividade do Corredor. O guariba-de-mãos-ruivas foi encontrado em três fragmentos e o macaco-prego-galego em apenas um, Sucupira, um dos quatro remanescentes com presença destes dois primatas na Paraíba, e indicado como uma das áreas importantes no CEP (CPB, 2014). Dados preliminares indicaram a presença de pelo menos três grupos de A. belzebul e quatro de S. flavius na área.

Assim, a presente proposta de estudo tem como objetivo dar continuidade aos estudos populacionais e de uso do habitat pelo macaco-prego-galego no fragmento Sucupira, bem como para o guariba-de-mãos-ruivas. Como objetivos específicos, o estudo está buscando: 1) estimar o tamanho populacional e o número de grupos das duas espécies; 2) definir composição sexo-etária dos grupos 3) realizar estudo do uso de espaço pelas duas espécies, com enfoque para o uso da área proposta para conectividade do Corredor. 

3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1 Área de Estudo


O estudo foi realizado na Mata Sucupira, que possui aproximadamente 650 ha (06°57’36.2”S; 35°04’26.2”O) e está inserida no Corredor Pacatuba-Gargaú (Fig. 1), bem como nas Áreas Importantes para a Conservação de Primatas no Centro de Endemismo Pernambuco (CPB, 2014). A área de estudo encontra-se na região fitoecológica denominada Floresta Estacional Semidecidual, com presença de vegetação secundária e atividades agrárias (IBGE, 2004).
Figura 1- Área de estudo: Mata Sucupira (1) (06°57’36.2”S; 35°04’26.2”O) dentro do Corredor Pacatuba-Gargaú, Santa Rita, Paraíba.[image: image1.png]



3.2 Coleta de dados

Entre agosto e outubro de 2016 quatro fragmentos (Mata Sucupira, Mata Capitão, Mata da Viúva e Mata do Viveiro – Fig. 1) pertencentes ao corredor Pacatuba-Gargaú foram vistoriados para confirmação da presença de S. flavius e A. belzebul. Destes, apenas a Mata Sucupira apresentou a presença das duas espécies, enquanto a Mata do Viveiro e a Mata da Viúva apenas A. belzebul. Já na Mata Capitão o estudo foi inviabilizado devido à intensidade de práticas de extrativismo e caça. Portanto, a Mata Sucupira foi selecionada para acompanhamento e coleta de dados para as duas espécies de primatas. O presente estudo foi iniciado em outubro de 2016, com idas mensais a campo, com duração média de cinco dias. Foram selecionadas, para serem percorridas de modo aleatório, as extensões de floresta leste-oeste e norte-sul, com conectividade com as demais áreas adjacentes à Sucupira e pertencentes ao corredor Pacatuba-Gargaú.

Para a coleta de dados da composição por sexo e classe etária, foram utilizados binóculos para visualização da genitália e do porte corporal dos animais, classificando-os em machos ou fêmeas e em adultos, jovens ou infantes (Fragaszy et al., 2004). Para identificação de machos adultos do macaco-prego-galego, foi observada a presença de barbela (Valença-Montenegro, 2011). Essas informações foram anotadas em diários de campo e posteriormente tabulados em uma planilha do LibreOffice Calc. 

Para o uso do espaço por cada espécie eram registrados em diário de campo o estrato da vegetação utilizado pelos animais: solo, sub-bosque (1-9 m), estrato arbóreo (10-15 m) e dossel (> 15 m) (Santos, 2013). Também foram anotados os comportamentos exibidos pelos animais, a partir de um etograma pré-definido para as espécies (Tab. 1) (Rodrigues, 2013; Santos, 2013; Neco, 2015), pelo método de varredura instantânea, com duração de um minuto (Altman, 1974; Del-Claro, 2004); e a classe sexo-etária dos indivíduos amostrados. Quando possível, levando-se em consideração o centro dos grupos, foram registrados a cada cinco minutos, os pontos de localização destes, por meio de receptor GPS, posteriormente plotados em um mapa da área de estudo utilizando o software QGis 2.0.1-Dufour (Santos, 2013; Ludwig et al, 2015).

3.3 Analise dos dados

Para a análise dos dados foram usados os registros das planilhas de S. flavius e A. belzebul de comportamentos e estratos vegetais, para calcular as respectivas frequências relativas e associação entre comportamentos exibidos e estratos de vegetação utilizados (Rodrigues, 2013; Santos, 2013; Neco, 2015).
Tabela 1 – Categorias comportamentais (adaptado de Rodrigues, 2013; Santos, 2013; Neco, 2015)
	Categoria
	Código
	Descrição

	Alimentação
	A
	Coleta e consumo o item alimentar, como mastigação e deglutição.

	Forrageio
	F
	Busca por alimentos visualmente, manualmente ou extraindo de substratos como tronco de árvores.

	Descanso
	DC
	Posicionamento imóvel do indivíduo em relação ao substrato em que se encontra, em posturas como deitado ou sentado.

	Deslocamento
	D
	Movimentação dos indivíduos sobre substratos em postura quadrúpede, bípede ou saltando entre galhos.

	Interações agonísticas
	AGR
	Interação intraespecífica e interespecífica aversiva entre indivíduos, como vocalizações, piloereção, arqueamento da cauda e demonstração de presas.

	Social
	S
	Interação afiliativa com outro indivíduo como catação, brincadeira, e/ou cuidado parental.

	Vocalização (apenas para A. belzebul)
	VOC*
	Emissão sonora utilizada para comunicação entre os indivíduos.

	Outros comportamentos
	O
	Comportamentos não enquadrados nas outras categorias como cópula e marcação.


4. RESULTADOS

4.1 Tamanho e Composição das populações de Sapajus flavius e Alouatta belzebul

O acompanhamento da população de S. flavius e A. belzebul na Sucupira foi realizado em 21 expedições mensais, entre outubro de 2016 e janeiro de 2018, totalizando 80 dias de campo, cerca de 180 minutos de visualização direta dos macacos-pregos-galegos e 60 minutos dos guaribas (Fig. 2 e 3). 

4.1.1 Sapajus flavius
A partir destas observações, foi estimada a presença de pelo menos quatro grupos/subgrupos de S. flavius na área, com 10 a 40 indivíduos por grupo, totalizando um tamanho populacional de, pelo menos, 90 indivíduos (Fig. 2). Estima-se que a composição sexo-etária para S. flavius na área seja de 22 fêmeas adultas, 30 machos adultos, 34 jovens e cinco infantes de sexo indeterminado.
Figura 2- Indivíduo macho-adulto de Sapajus flavius na mata Sucupira, Santa Rita, Paraíba.[image: image10.jpg]



4.1.1 Alouatta belzebul 
Já para A. belzebul foram estimados oito grupos compostos cada um por 1-4 indivíduos, com tamanho populacional de aproximadamente 25 guaribas (Fig. 3). Foram visualizados oito machos adultos, oito fêmeas adultas, cinco jovens e quatro infantes de sexo indeterminado.
Figura 3- Indivíduo fêmea-adulta de Alouatta belzebul na mata Sucupira, Santa Rita, Paraíba.[image: image11.jpg]35°12'30"W 35°100"W 35°7'30"W 35°5'0"W 34°55'0"W 34°52'30"W 34°50'0"W
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4.2 Uso do espaço

4.2.1 Uso horizontal do espaço
4.2.1.1 Sapajus flavius

 Foram obtidos 193 pontos de encontro com S. flavius na Sucupira, todos nos limites leste e sul do remanescente. Os grupos se apresentavam forrageando e consumindo espécies vegetais pioneiras, como Tapirira guianenses (cupiúba), Cecropia sp. (embaúba) e Inga sp. (ingá), nas bordas do fragmento de estudo. Estes também foram registrados em plantações na matriz do fragmento, buscando colmos de cana-de-açúcar (Saccharum sp.) por meio de extração direta (Fig. 4). Este recurso também era obtido nas estradas circundantes da área, por meio de colmos caídos de caminhões. Além disso foram amostrados o consumo de invertebrados extraídos de troncos de árvores e também de vertebrados, como uma serpente Philodryas nattereri, que apesar de ter sido mordida e torcida, não foi consumida.

As estradas foram utilizadas para movimentos de deslocamento, dispersão, fissão e fusão dos grupos entre os fragmentos, além de servirem como estrato para acesso aos itens alimentares. Os movimentos dos grupos ocorriam principalmente pelas áreas de conectividade de copas e/ou pelo solo. Nestes locais, foi registrada a presença de postes de eletricidade (Fig. 5 e 6). Apesar disto, não foi amostrada nenhuma morte por eletrocussão de macaco-prego-galego. 

Sapajus flavius ainda foram registrados utilizando o interior da mata consumindo artrópodes e utilizando espécies vegetais arbóreas, como Agonandra brasiliensis (maufim) e lianas (como Eugenia candolleana) em período de frutificação. Em regiões de borda e em paisagens savânicas (tabuleiros), há registros de consumo de bromélias do gênero Hohenbergia pelos macacos. Outro relato interessante foi a visualização de um macaco-prego-galego macho adulto compartilhando o dossel de um Pau-D'arco (Handroanthus sp.) com um grupo de guariba-de-mãos-ruivas.
4.2.1.2 Alouatta belzebul

Os guaribas-de-mãos-ruivas foram amostrados em 110 pontos, na maioria das ocasiões vocalizando nas bordas da mata Sucupira, mas também em seu interior e nas bordas de fragmentos adjacentes, frequentemente forrageando e se alimentando de folhas ou brotos de flores, e/ou descansando nos estratos de vegetação mais superiores da mata (Fig. 4). Estes animais foram mais dificilmente detectados e observados devido à sua coloração, que facilitava sua camuflagem nas copas das árvores, entre cupinzeiros e lianas, e por geralmente se encontrarem dos estratos mais altos, tanto no interior quanto nas bordas da mata. 


A maioria dos grupos encontrados se apresentavam aparentemente mais indiferentes à presença dos pesquisadores por vários minutos. A vocalização foi um fator que favoreceu para o encontro com os grupos de A. belzebul. Em várias localidades da mata era possível ouvir vocalizações dos indivíduos. Em uma dessas ocasiões de vocalização, ocorreu à fusão de indivíduos/grupos que se reuniram para iniciar uma vocalização prolongada, cerca de cinco a sete minutos, na altura do dossel durante a manhã, tarde e ao final da tarde, entre 16:00 e 17:00 horas. Ao fim da vocalização, os indivíduos se dispersaram difusamente.


Nas plantações não foram visualizados ou registrada a presença de guaribas, porém, em áreas de borda e  estradas, foi possível a visualização desses animais se deslocando para fragmentos adjacentes e se reunindo para um local de dormida. Ainda foram registrados relatos de morte por travessia de um guariba na BR-101, que divide o eixo leste-oeste do Corredor Pacatuba-Gargaú. Também na estrada que liga a Sucupira a outro fragmento do limite sul foram registrados dois guaribas que morreram eletrocutados, postes de eletricidade na área entram em contato com copas de árvores (Fig. 5 e 6).
[image: image12.jpg]



Figura 4 - Pontos de registros de grupos de Sapajus flavius e Alouatta belzebul na mata Sucupira, Santa Rita, Paraíba.
[image: image2.jpg]



Figura 5 - Estrada utilizada para movimentos de dispersão, fusão e fissão de grupos por Sapajus flavius na mata Sucupira, Santa Rita, Paraíba.
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Figura 6 - Postes de eletricidade na estrada em contato com a borda da mata Sucupira no eixo norte-sul, Santa Rita, Paraíba.
4.2.2 Uso vertical do espaço
4.2.2.1 Sapajus flavius
Quanto ao uso de estratos vegetais pela espécie, foram obtidos 1.283 registros: o sub-bosque foi o mais frequente (39,05%), seguido do bosque (29,54%), do solo (17,85%) e do dossel (13,56%) (Fig. 7). Também foram registrados 1.283 eventos comportamentais exibidos por S. flavius. A categoria de comportamento que teve maior frequência foi deslocamento (70,07%), seguido de agonismo (13,02%), forrageio (7,48%), alimentação (5,69%) e descanso (3,74%). Outras categorias e comportamentos sociais, não foram registradas (Fig. 8). 

[image: image4.emf]
Figura 7- Frequências relativas do uso dos estratos vegetais por Sapajus flavius na mata Sucupira, Santa Rita, Paraíba.

[image: image5.emf]Figura 8- Frequências relativas dos comportamentos exibidos por Sapajus flavius na mata Sucupira, Santa Rita, Paraíba. (A= Alimentação; F= Forrageio; DC= Descanso; D= Deslocamento; AGR= Agonismo Intragrupal).

Em relação aos comportamentos exibidos pelos animais em cada estrato (Fig. 9), o sub-bosque obteve uma maior frequência para deslocamento (68,26%), seguido de agonismo (14,97%), forrageio (8,38%), alimentação (4,99%) e descanso (3,39%). No bosque, além de um alto deslocamento (71,5%), também houve registro de agonismo (10,29%), alimentação (7,65%), forrageio (5,54%) e descanso (5,01%). O solo foi utilizado pelos animais principalmente para deslocamento (65,07%), seguido de forrageio (13,97%), agonismo (12,66%), alimentação (5,68%) e descanso (2,62%). No dossel os indivíduos exibiram também uma maior preferência para o deslocamento (78,74%), agonismo (13,79%), descanso (3,45%) e alimentação (3,45%), e um baixo percentual de forrageio (0,57%).

[image: image6.emf]
Figura 9- Frequências relativas de comportamentos exibidos nos diferentes estratos vegetais por Sapajus flavius na mata Sucupira, Santa Rita, Paraíba. (A= Alimentação; F= Forrageio; DC= Descanso; D= Deslocamento; AGR= Agonismo Intragrupal).
4.2.2.2 Alouatta belzebul
Para A. belzebul foram obtidos 351 registros de uso de estratos da vegetação, sendo o bosque o mais frequente (64,1%), seguido do sub-bosque (25,36%), dossel (10,26%) e do solo (0,28%) (Fig. 10). Em relação aos comportamentos exibidos pela espécie, foram registrados 351 eventos. A categoria de comportamento que teve maior frequência foi deslocamento (47,01%), seguido de descanso (23,08%), vocalização (8,83%), forrageio (7,98%), alimentação (7,41%) e social (5,70%). Agonismos intragrupal, intergrupal e outras categorias não foram registradas (Fig. 11). 

[image: image7.emf]
Figura 10- Frequências relativas do uso dos estratos vegetais por Alouatta belzebul amostrados na mata Sucupira, Santa Rita, Paraíba.

[image: image8.emf]
Figura 11- Frequências relativas dos comportamentos exibidos por Alouatta belzebul amostrados na mata Sucupira, Santa Rita, Paraíba. (A= Alimentação; F= Forrageio; DC= Descanso; D= Deslocamento; VOC= Vocalização).
Quanto aos comportamentos exibidos nos estratos de vegetação, o bosque foi preferencialmente utilizado para deslocamento (42,67%), seguido de descanso (24%), alimentação (10,22%), vocalização (8,44%), social (8%) e forrageio (6,67%). O sub-bosque também foi utilizado majoritariamente para deslocamento (53,93%), além de descanso (26,97%), forrageio (11,24%), vocalização (6,74%) e alimentação (1,12%), sendo que os demais comportamentos não foram registrados neste estrato. Já o dossel, além de ter sido utilizado preferencialmente para o deslocamento (55,56%), foi utilizado para vocalização (16,67%), forrageio (8,33%) e descanso (8,33%), e também para alimentação e social (5,56%). Já solo foi utilizado unicamente para deslocamento de um guariba macho-adulto (Fig. 12).

[image: image9.emf]
Figura 12 - Frequências relativas de comportamentos exibidos nos diferentes estratos vegetais por Alouatta belzebul na mata Sucupira, Santa Rita, Paraíba. (A= Alimentação; F= Forrageio; DC= Descanso; D= Deslocamento; VOC= Vocalização).

5. DISCUSSÃO E 

CONCLUSÕES

5.1 Tamanho e Composição das populações de Sapajus flavius e Alouatta belzebul
5.1.1  Sapajus flavius

Durante os encontros foi observado uma variação do número de indivíduos de macaco-prego-galego e da distância entre eles, possibilitando inferir que a espécie realiza na área o comportamento de fissão/fusão. Os comportamentos de dispersão, e de fissão/fusão caracterizam uma estratégia cognitiva que possibilita uma aptidão favorável e resistente às flutuações na distribuição de recursos, detecção de indivíduos e/ou riscos do ambiente (Araujo, 2013; Lins, 2015; Luccas, 2016). 

Deve-se levar em consideração que, as estimativas populacionais para as duas espécies e a inferência sobre a existência do comportamento de fissão/fusão em S. flavius, podem ter tido influência do fato dos grupos/subgrupos não estarem habituados à presença dos pesquisadores. Outro fator que pode ter mascarado estas inferências, bem como os resultados da distribuição dos grupos das espécies na área, foi a não utilização de um método de amostragem mais uniforme como, por exemplo, o uso de 

quadrantes.
  


Tal método não foi empregado devido o tamanho da área de estudo, cerca de 650 ha, sem levar em consideração as áreas de plantações e estradas. Assim como os trajetos percorridos pelos primatas durante as buscas e perseguições, como os movimentos dispersos dos indivíduos durante seus deslocamentos, tornaram inviável seguir trilhas predeterminadas dos quadrantes. Amostras precisam ser continuamente coletadas para se definir concisamente o tamanho populacional, número de grupos/subgrupos e indivíduos dentro das classes sexo-etárias.


Apesar disso de acordo com estudos de Valença-Montenegro (2011) o grande tamanho do(s) grupo (subgrupos) da Sucupira torta corresponde proximamente ao tamanho de grupo de outras grandes populações pertencentes ao Corredor Pacatuba-Gargaú, como a Reserva Particular do Patrimônio Natural Gargaú. As populações de S. flavius da Paraíba consideradas viáveis demograficamente possuem no mínimo cerca de 25 indivíduos, enquanto populações com viabilidade genética devem possuir no mínimo 70 indivíduos. 


A quantidade de machos e fêmeas e de indivíduos adultos e jovens demonstram uma boa taxa de sobrevivência para Sapajus, considerando a maturidade sexual tardia (entre 4 e 5 anos de idade para as fêmeas e 7 anos para os machos), a duração de gestação (entre 150 a 180 dias), e o intervalo entre partos, podendo variar entre 19 e 24 meses (Fragaszy et al, 2004; Valença-Montenegro, 2011; Fialho et al, 2014; Valença-Montenegro et al, 2015a).


Portanto levando em consideração a conectividade com as áreas adjacentes à Sucupira, a oferta de alimentos, o tamanho e a qualidade da área, a distribuição espacial dos recursos, a composição sexo-etária e número de animais dentro do grupo pode-se inferir que a população aparenta ser viável tanto demograficamente quanto geneticamente. Ainda assim se deve enfatizar que produtos da fragmentação do habitat podem afetar negativamente a sobrevivência dos indivíduos. 
5.1.2 Alouatta belzebul

A ampla distribuição de Alouatta, estendendo-se desde o México à Argentina, em distintas altitudes, e também no Brasil em diversos habitas, como: Florestas Amazônicas; Florestas Atlânticas; regiões temperadas ou subtropicais; áreas secas ou de Cerrado; e vegetações fragmentadas ou abertas, de até 1 hectare (Souza, 2005; Fialho et al, 2014; Valença-Montenegro et al, 2015b). Essa distribuição favorece uma extensa variação no tamanho populacional e dos grupos de acordo com a espécie e/ou com o tamanho e a qualidade da área, como a diversidade e a abundância de plantas, estrutura e produtividade florestal, além da heterogeneidade e sazonalidade local (Gómez-Posada et al, 2007; Moura, 2007). 


A presença de predadores e a competição com outros animais e primatas folívoros e frugívoros também devem atuar como fatores reguladores do tamanho das populações e grupos. As grandes oscilações populacionais podem também estar relacionada a intervenção humana, como a alteração e fragmentação do habitat, a caça e apanha de animais, colheita/remoção de frutos e espécies vegetais inclusas na dieta da espécie e doenças (Gómez-Posada et al, 2007; Moura, 2007). Outros fatores cruciais para determinar os tamanhos das populações e grupos são a proporção da composição sexo-etária destes e a possibilidade de dispersão dos indivíduos sexualmente maduros (Gómez-Posada et al, 2007). 


Na Floresta Atlântica foram estimados por Valença-Montenegro (2015b) cerca de 250 indivíduos maduros Alouatta belzebul, enquanto na Floresta Amazônia estão presentes aproximadamente 10.000 indivíduos. O tamanho médio dos grupos de guariba-de-mãos-ruivas está entre 5 e 9 indivíduos (Pina, 2002; Fialho et al, 2014; Valença-Montenegro et al, 2015b). Outras espécies também apresentam essa variação, como: A. seniculus, com uma média de 6-9 indivíduos na Floresta Andina Colombiana; A. caraya, média 7 até 9 indivíduos de acordo com a estação seca ou chuvosa no Cerrado e em habitats ao norte da Argentina; A. clamitans, com cerca de 6 indivíduos em um grupo no Parque Natural Municipal de Pouso Alegre (Gómez-Posada et al, 2007; Moura, 2007; Costa et al, 2012). Porém outras espécies possam atingir um tamanho maior de indivíduos no grupo, é o caso de A. palliata com uma média de 23 a 28 primatas/grupo (Souza, 2005). 


Hue e colaboradores (2016) inferem em estudos recentes na RPPN Fazenda Pacatuba, uma das áreas inclusas no Corredor Pacatuba Gargaú, uma população local de 252 indivíduos guaribas-de-mãos-ruivas distribuídos em 263,52 ha. Sobre condições de isolamento e alta densidade, podendo favorecer a atuação de parasitas, a alteração de comportamentos (como o aumento de comportamentos anti-sociais e competição e a diminuição de vocalização), efeitos da endogamia sobre a imunidade, além de poder causar uma perda da diversidade genética, ameaçando a sobrevivência dos indivíduos a longo e curto prazo (Bicca-Marques, 2003; Souza, 2005; Hue et al, 2016). Ainda segundo Hue e colaboradores (2016), desde 2005 um corredor de 1 km vem sendo reflorestado que pode atuar conectando a RPPN Fazenda Pacatuba com outros fragmentos, possivelmente viabilizando a dispersão dos indivíduos que podem se mover cerca de 3 km entre fragmentos.


Em relação a composição dos grupos sociais geralmente são relatadas na literatura um macho líder, várias fêmeas e sua prole, jovens e filhotes com idades e sexos variados (Souza, 2005; Gómez-Posada et al, 2007).  Outros machos adultos e jovens podem ser encontrados no grupo provenientes de movimentos de dispersão e fissão/fusão de grupos, também deve-se enfatizar que o número de jovens e infantes auxiliam na determinação da viabilidade e qualidade populacional (Gómez-Posada et al, 2007).


Tendo em vista que o intervalo entre os partos de A. belzebul podem variar de 11 a 23 meses, assim como os machos e as fêmeas da espécie podem dispersar-se do grupo de origem para formar novos grupos com aproximadamente 1 à 2 anos e a maturação sexual é atingida entre 2- 3 anos para as fêmeas e entre 3-4 anos para os machos (Souza, 2005). Considerando também a conectividade e a dimensão da Sucupira torta pode-se inferir que a população local possui um tamanho populacional baixo, embora a composição dos grupos aparentam ser favoráveis a uma expansão populacional (Gómez-Pousada et al, 2007), o baixo número de indivíduos pode ameaçar a permanência da espécie em decorrência das flutuabilidades sazonais e eventos estocásticos (Souza, 2005). Por isso medidas são necessárias para garantir a viabilidade populacional, como ações de manejo e continuidade no monitoramento das populações na Sucupira em áreas já estudadas e não estudadas. 


Por conseguinte, são essenciais medidas que auxiliem e otimizem a conectividade e a dispersão dos guaribas-de-mãos-ruivas no Corredor Pacatuba-Gargaú (como corredores ecológicos artificiais e técnicas de agroecossistemas) com outras localidades vizinhas, tal como entre a Sucupira torta, áreas adjacentes à esta e a RPPN Fazenda Pacatuba, incrementando possivelmente a dispersão e a viabilidade genética da espécie à longo e curto prazo na Floresta Atlântica paraibana.
5.2 Uso do espaço
5.2.1 Uso horizontal do espaço
5.2.1.2 Sapajus flavius

Provavelmente, a presença do grupo na borda dos limites leste e sul da Sucupira torta podem estar correlacionados com o efeito de borda, considerando que o aumento da incidência de raios solares potencializa o desenvolvimento de espécies vegetais pioneiras nestas áreas abertas, consequentemente aumentando a produtividade e a disponibilidade de alguns recursos consumíveis por S. flavius. Todavia tal fenômeno pode sujeitar a população à exposição a predadores e caça, eletrocussão, como também alterações microclimáticas, potencializando o efeito de patógenos (Broadbent et al., 2008; Neco et al., 2010; Valença-Montenegro, 2011; Neco; Valença-Montenegro, 2012; Rodrigues, 2013; Lins, 2015; Silva; Valença-Montenegro, 2016). Outra hipótese em relação ao uso dos limites da Sucupira é que os animais devem utilizar essas áreas de borda para dispersão e movimentos da dinâmica populacional.


Enquanto o uso do interior da floresta registra o forrageio extrativo de invertebrados de troncos de árvores, já amostrados na dieta da espécie (Santos, 2013). Outro recurso alimentar voltado para áreas de tabuleiro na matriz florestal mais interna foi o consumo de plantas do gênero Hohenbergia, até então não registradas na dieta de S. flavius. Ambos os casos podem estar ligado a flexibilidade ecológica da espécie e gênero aplicada à disponibilidade sazonal de recursos na área de vida dos animais (Brockman; van Schaik, 2005; Pinto, 2008; Rodrigues, 2013; Silva; Valença-Montenegro, 2016). Já o consumo de cana-de-açúcar (Saccharum sp.) é comumente relatado principalmente por estar presente na maioria das áreas de ocorrência das populações da espécie, como também é um dos componentes considerados reserva da sua dieta (Santos, 2010; Neco et al., 2010; Valença-Montenegro, 2011; Neco, 2012; Rodrigues, 2013; Silva; Valença-Montenegro, 2016). 


Apesar de anteriormente haverem sidos amostrados o consumo de vertebrados na dieta de S. flavius, como lagartos e marsupiais (Rodrigues, 2013; Rodrigues et al., 2013), não existiam registros do consumo ou ataque a serpentes por macacos-pregos-galegos. Porém experimentos com serpentes e modelos de serpentes demonstraram um aumento na utilização de ferramentas, uma menor frequência de medo, um aumento do uso do espaço, de comportamentos exploratórios, manipulativos, do tempo de proximidade de acordo com o aumento das exposições para Sapajus e Cebídeos (Vitale, 1990; Boinski, 1988). Por isso, o registro do ataque do macaco-prego-galego a Philodryas nattereri pode estar associado ao fato de indivíduos do gênero Sapajus serem propensos a uma alta taxa de exploração e contato com novos estímulos, podendo levar à exploração de novos recursos no ambiente. Como também uma estratégia de defesa dos animais quando expostos aos riscos de predação (Vitale, 1990).


A distribuição heterogênea dos pontos de encontros demonstram uma relação com a disponibilidade espaço-temporal de recursos na área de vida dos animais, além de uma alta flexibilidade ecológica da espécie, que proporcionam uma variação da alimentação, possivelmente influenciando as estratégias de forrageio, aumentando o consumo de recursos acessíveis e disponíveis no habitat, de modo a assegurar o balanceamento nutritivo para manutenção de uma dieta com qualidade (Brockman; van Schaik, 2005; Pinto, 2008). Além de aumentar a capacidade de fluxo entre indivíduos adultos com eventos de fissão e fusão de grupos/subgrupos. (Rodrigues, 2013; Silva; Valença-Montenegro, 2016). Desta forma os encontros com S. flavius na Sucupira provavelmente representam um mapa cognitivo dos indivíduos que assegura a integridade destes, evitando riscos, como predadores, e proporcionando mais benefícios que custos na aptidão física e sexual dos animais (Peters, 1978; Stamps, 1995; Boitane; Fuller, 2000). 
5.2.2.2 Alouatta belzebul

O uso horizontal do espaço pela população de guaribas-de-mãos-ruivas demonstra uma utilização heterogênea do habitat, na maioria dos casos tanto nas bordas quanto no interior da floresta se alimentando, vocalizando, se dispersando e realizando movimentos de fusão/fissão e consequentemente se deslocando.


 Alouatta apresentam de modo geral um baixo nível de atividade diária, permanecendo entre metade até dois terços do período de atividade diurna em repouso a qualquer hora do dia. O padrão de atividades parece estar fortemente relacionado à sazonalidade, oferta de recursos alimentares e fatores climáticos, como temperatura e precipitação (Coutinho, 2012).


Hue e colaboradores (2016) inferem em seus estudos na RPPN Fazenda Pacatuba uma maior preferência da A. belzebul pelo interior do fragmento em comparação a Callithrix jacchus, porém os autores enfatizam que na área ambas espécies atuam possuem uma alta densidade e provavelmente possuem uma alta competição por recursos, provavelmente utilizando de modo distinto o habitat  horizontal os primatas diminuem a competição por itens alimentares e estresse nutricional por recursos comuns em suas dietas. 


Por conseguinte o uso heterogêneo espacial longitudinal pode estar associado como uma forma de evitar indivíduos de outros grupos e de outras espécies, como S. flavius e C. jacchus, além disso pode estar ligada com a distribuição temporal e espacial de recursos alimentares preferenciais dos guaribas-de-mãos-ruivas, a localização de sítios de repouso, padrões de dispersão, fissão/fusão e o grau de territorialidade da população (Pinto et al, 2003).


As vocalizações na Sucupira torta podem evidenciar recrutamentos e localização de indivíduos do grupo, como fêmeas reprodutoras e prole, para busca de alimentos; para direcionamento para sítios de repouso; e defesa do território. O gênero Alouatta possui também um alto grau de territorialismo, por isso pode-se inferir que algumas dessas vocalizações podem ter ocorridos com intuito de evitar encontros intergrupais, disputa por recursos alimentares, competição por fêmeas e combate físico (De Moraes Aguiar et al, 2003; Souza, 2005)


Alouatta belzebul são considerados animais silenciosos quando não estão vocalizando, possivelmente tal fenômeno pode ser associado ao grande período que permanecem em repouso, um deslocamento lento, e características fisiológicas, como uma digestão lenta e dieta folívora, além de possuírem uma coloração que favorece a criptia entre folhagens, cupinzeiros e lianas, sendo de difícil detecção por observadores (Buss, 2001).


A inexistência de registros dos guaribas-de-mãos-ruivas nas plantações de cana-de-açúcar pode estar concatenadas com a ausência desse item alimentar na dieta da espécie, diferentemente do que ocorre com S. flavius. Além disso as mortes por eletrocussão podem também ter a ver com uma maior preferência de estratos vegetais mais altos para consumo de folhas e brotos jovens e por preferência de árvores que conectam áreas de estradas no limite sul e na porção da BR 101 da Sucupira torta onde estão presentes postes elétricos, demonstrando uma necessidade de dispersão dos animais (Hue et al, 2016).


Desta forma pode-se inferir que aspectos intrínsecos e proporcionados por relações ecológicas locais atuam sobre o uso longitudinal da floresta pela população de guaribas-de-mãos-ruivas. As mortes dos animais e a exposição destes em áreas de estradas e bordas podem ser críticos para sobrevivência da população. Medidas e ações que promovam uma maior conectividade estrutural e funcional efetivas são imprescindíveis para evitar mais mortes e riscos para os primatas, como eletrocussão e predadores.
5.2.2 Uso vertical do espaço
5.2.2.1 Sapajus flavius 

Os estratos de vegetação mais utilizados pelos macacos foi o sub-bosque, o bosque e o solo, possivelmente esses representam as paisagens e os contextos aos quais os animais foram encontrados onde foi maior o fluxo e movimento dos macacos. Tanto no sub-bosque quanto no bosque foi possível registrar o consumo de espécies vegetais que estão inclusas na dieta dos macacos-prego-galegos, seja nas áreas de borda ou no interior da floresta, como: Cecropia sp. e Inga sp. (Valença-Montenegro, 2011; Santos, 2013). 


Além disso o sub-bosque e o bosque aparentam atuar como refúgios após a obtenção de recursos alimentares, seja nas bordas, tabuleiros, plantações ou nas estradas. O sub-bosque e bosque demonstram ser intensamente utilizados para comportamentos agonísticos, forrageio e alimentação. Pode-se inferir que o sub-bosque e o bosque sejam estratos favoráveis para promover um maior grau de segurança que estratos mais baixos, como o solo, tanto para forrageio e alimentação quanto para dispersão de S. flavius.


O solo foi utilizado, particularmente, para o deslocamento, o forrageio e a alimentação. Estes deslocamentos foram exibidos, comumente, em áreas de tabuleiros, plantações e/ou estradas. Nesses pontos eram evidentes a escassez de árvores com copas com conectividade. O forrageio e alimentação ocorridos no solo estão associados à busca aos artrópodes e Hohenbergia sp. (bromélias), tanto nas áreas de borda quanto nos tabuleiros; e Saccharum sp., em plantações e estradas. Portanto essa paisagem apesar de expor o animal à riscos, como predadores, caça e apanha e atropelamentos, representa um meio favorável para assegurar acesso aos recursos alimentares desses primatas (Valença-Montenegro, 2011; Santos, 2013).


Nessas áreas abertas (tabuleiros, áreas de borda, plantações e estradas) frequentemente foram amostrados movimentos de fusão e fissão de grupos/subgrupos. A flexibilidade ecológica da espécie pode estar atuando viabilizando a dinâmica dos subgrupos/grupos de macacos nessas paisagens (Brockman; van Schaik, 2005; Pinto, 2008). Apesar de existir uma alta frequência de agonismo, os macacos-pregos-galegos interromperam suas travessias para esperar indivíduos provavelmente mais vulneráveis, como jovens e infantes, enquanto se alimentavam e descansavam brevemente no solo. Provavelmente isto está relacionado com o cuidado parental em meio à exposição dos indivíduos ao risco de predação (Rodrigues, 2013; Silva; Valença-Montenegro, 2016).


O dossel apresentou o maior percentual de deslocamento, provavelmente associado a uma maior segurança e a grande conectividade promovida por esse estrato, além disso nesse local as principais frequências relativas subsequentes foram o agonismo e o descanso, ou seja, tal fato pode estar relacionado a promoção do desenvolvimento de atividades sociais, como a definição da hierarquia dos subgrupos/grupos, tendo em vista que o comportamento agonismo não necessariamente torna-se negativo, já que este atua definindo normas e padrões sociais dentro das populações de primatas, esses comportamentos agonistícos foram direcionados principalmente aos jovens e infantes, podendo estar relacionado com o acesso e distribuição de recursos obtidos pelo forrageio (Janson; van Schaik, 1993; Gebo; Chapman, 1995; Strier, 2003)

O alto grau de deslocamento e agonismo e a ausência de comportamentos sociais, como catação, pode indicar nesse estudo que os primatas ainda estão sobre o processo de habituação, também deve-se enfatizar possíveis experiências prévias negativas com seres humanos (Ferreira, 2004; Santos, 2013; Neco, 2015). Portanto pode-se definir que todos os estratos demonstraram atuar de forma primordial na realização da dinâmica populacional, porém deve-se destacar que estratos vegetais mais altos asseguram de forma mais efetiva a integridade dos macacos-pregos-galegos, como o dossel. Por isso deve-se pensar em estratégias, como pontes ecológicas de corda, que contemplem a altura ≥ 15 metros, entretanto de modo que evite riscos, como a eletrocussão dos primatas.
5.2.2.2 Alouatta belzebul 

A presença dos guaribas-de-mãos-ruivas majoritariamente no bosque e dossel indica uma preferência da espécie aos estratos vegetais com maiores dimensões verticais correspondente a outros estudos com a espécie (Coutinho, 2012; Hue et al, 2016). Aparentemente o bosque e o dossel demonstram ser favoráveis para o desenvolvimento de comportamentos in situ dos guaribas, principalmente, descanso, alimentação, vocalização e comportamentos sociais, como catação. 


Hue e colaboradores (2016) inferem que os guaribas-de-mãos-ruivas utilizam diferentemente de outros primatas de menor porte a vegetação, podendo deste modo evitar a competição por recursos, como também mostram uma provável preferência da espécie por florestas maduras com árvores mais altas, onde estão inclusos recursos preferenciais em sua dieta. Embora outros estratos de vegetação como sub-bosque tenham sido utilizados para realização de comportamentos, enquanto que o solo foi utilizado unicamente para o deslocamento em uma área de tabuleiro, onde era ausente conectividade estrutural entre as árvores, podendo estar associado com características do gênero Alouatta e também com aspectos da  flexibilidade ecológica dos guaribas-de-mãos-ruivas (De Moraes Aguiar et al, 2003; Souza, 2005; Moura, 2007).

Segundo Coutinha (2012) a atividade de alimentação está geralmente associada ao deslocamento de grupos/subgrupos da espécie pela floresta, pois estes animais se deslocam quase exclusivamente para obter alimento. Além disso a alta intensidade de deslocamento encontrado nos estratos de modo geral demonstra possivelmente um padrão de dispersão dos indivíduos e fusão/fissão de grupos, outros estudos também evidenciam um alto deslocamento desses animais (Moura,2007; Hue et al, 2016), também pode se inferir a possibilidade dos animais ainda se encontrarem em processo de habituação.

Comportamentos sociais foram amostrados, talvez tal fato esteja relacionado com uma atividade mais sedentária dos animais que investem seu tempo principalmente descansando, deste modo os animais compartilham mais tempo distribuídos espacialmente em uma localidade podendo favorecer o contato físico e relações sociais que determinam a hierarquia do grupo e população (Souza, 2005). 


As interações agonísticas não foram obtidas, porém vários registros de vocalizações podem indicar um modo de localização da tropa e defesa territorial. Assim evitando lutas corporais pela liderança dentro do grupo e infanticídios, que possivelmente provocariam o estrus das fêmeas mais rapidamente (De Moraes Aguiar et al, 2003; Souza, 2005). Deve-se ter em vista que os comportamentos agonísticos para Alouatta belzebul e outros indivíduos do gênero são muito mais prejudiciais e violentos em relação a outros primatas, além de despender um gasto muito maior de energia, por isso comportamentos mais sutis, como catação, auxiliam mais positivamente na definição das estruturas sociais (Méndez-Carvajal et al, 2005).


Por conseguinte, o presente estudo conclui que os estratos mais altos a partir de 15 m favorece uma maior segurança e auxilia na definição da estrutura social dos indivíduos, além de prover uma alimentação preferível para a espécie. Também pode-se observar uma maior necessidade de estruturas que tornem viáveis a dispersão e deslocamento dos primatas evitando riscos, sendo essencial estratégias de manejo e gestão que atuem e privilegie esses estratos mais altos. A população local de guariba-de-mãos-ruivas ainda está sobre processo de habituação e ainda são baixos os números de registros para espécie na Sucupira torta e por isso é crucial a continuidade do monitoramento, como também da elaboração de estratégias e ações para conservação de A. belzebul.
6. RECOMENDAÇÕES
As informações obtidas no presente estudo até o momento sugerem que deve ocorrer um aumento efetivo da vigilância sobre a Sucupira torta e das outras áreas adjacentes e pertencentes ao Corredor Pacatuba-Gargaú. Uma maior sensibilização dos detentores dessas áreas para proteção da espécie, assim como um maior empenho por parte dos órgãos de fiscalização, e ações de educação ambiental junto às comunidades do entorno também deve ser investido.

Diálogos já vem sido realizados com os plantadores de cana-de-açúcar que são donos de reservas legais dentro do corredor, porém ainda são necessárias discussões e definições efetivas que garantam a criação de novas Unidades de Conservação, como RPPNs, assim como em corredores ecológicos estruturais e funcionais. Como também um maior investimento em pesquisa, tendo em vista que além do desenvolvimento científico e acompanhamento da situação dos primatas e outros animais sobre proteção. 

Por conseguinte, uma maior aplicação na pesquisa atua sobre a conservação e inibe parcialmente ações antrópicas das comunidades locais sobre as matas, além de servirem incentivo a boa prática ambiental das empresas. Por isso deve também ser investido maiores esforços no monitoramento e na implementação de novos estudos, tanto de cunho demográfico e quanto genético nesta e nas demais áreas do Corredor Pacatuba-Gargaú. 
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